
FICHA DO BiCHO 

tlrutau 
• Ocorre desde o Sul do México até a Terra do Fogo 

a Ave noturna, é conhecida também por kuá-kuá ejurutauí 

• Seu in imetismo, peifeito, defende-a dos predadores 

• Choca apenas um ovo por vez pelo período de 33 dias 

• Ofilhore é extremamente mimado e demora a sair do ninho 
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Q
povo o considera um pás-
saro de mau agouro. Por 
isso foi batizado pelos iii-
dígenas de urutau, "ave 
fantasma" em tupi-guara- 

iii. De fato. à luz do sol não é nada vivaz. 
Estica-se sobre uni galho ou um tronco 
morto e fica ali completamente paralisa-
do. Visto de longe, pode parecer a con-
tinuação do galho, tal é a perfeição de 
seu mimetismo. A noite, faz ressoar 
nas matas um canto impressionante-
mente melancólico, muitas vezes com-
parado a um lamento humano. 

Como se não bastasse, é feinho e 
deselegante. —0 urutau é urna dascria-
turas mais hi/arras dc) Novo Mundo", 
qualificou o ornitólogo Helmut Sick, 
no livro Omito/agia Brasileira. A sua 
boca parece a de um sapo gigantesco. 
Um simples abrir deli é o suficiente  

para assustar o inimigo. Os olhos ocu-
pam grande parte da cabeça larga e 
achatada. Iluminados por um farol 
cl urante a noite, produzem um reflexo 
avermelhado e visível a grande distâri-
cia. Metem medo. 

1 -lá quem veja, contudo, certo roman-
tismo nesse pássaro dc coloração predo-
nhinantementc cinzenta e marrom. A 
triste vocalização e o aspecto sorumbá-
tico já lhe renderam apelidos mais sim-
pát icos. como ,flãe-(/a-liia e chora-lua. A 
ave também é tida como guardiã da 
moral em certas regiões do Brasil. ('on-
ta o folclore que, especialmente na 
Amazõnia, as penas das suas asas têm o 
poder de proteger a virgindade e man-
ter as meninas afastadas das tentações. 
Por isso, as mães costumam varrer o 
chão debaixo das redes das filhas com 
uma vassoura feita dessas penas. 
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O urutau é uma ave noturna da 
família dos njciibídeos. restrita às re-
giões mais quentes do continente la-
tino-americano. Ocorre na zona neo-
tropical do planeta, desde o Sul do 
México até a Terra do Fogo. E tam-
bém chamado de kuá-kuá, urutágua. 
urutago, jurutauí, juritaí e jurutau. 

('onstitui-se de uni único gênero, o 
Nvctihius, com poucas espécies co-
nhecidas. Quatro delas. muito pareci-
das entre si, são encontradas no Bra-
sil. A mais comum, Nvctibiiisgriseus. 
aparece ciii todo o território brasilei-
ro. Pesa entre 159 e 187 gramas e tem 
35centímetrosde comprimento. Tem 
plumagem cinzenta, manchada dc 
negro e cabeça marroni. 

Um pouco menor, a Nvctibius leis-
eopteros é mais freqüente iia Bahia. 
Já a Nvriihius gra#idis (mãe-d(í-lua-
gigante) e a Nv tibius aeihereus (mãe-
da-lua-pan/a e chora-lima) SãÁ) maio-
res e observadas também em outras 
regiões, como a Amazônica, e nos 
Estados do Mato Grosso. Paraná e 
São Paulo. Têm 54 centímetros de 
comprimento. 3() centímetros deles 
ocupados apenas pela cauda. A V. 
grandi.s é pardo-esbranquiçada: a N. 
(u'thereus, pardo-avermelhada, com 
estrias e manchas negras. 

O urutau é uma ave silvestre que 

habita florestas, cerrados e palma-
res. Alimenta-se basicamente de 
grãos, frutos e insetos, conio por 
exemplo hesouros. Os seus preda-
dores não são bem definidos, devi-
do à falta de pesquisas eni torno cia 
ave. Porém, imagina-se 9UC entre 
eles estejam as corujas maiores. que 
também têm hábitos noturnos. l)u-
rante o dia, o urutau teni uni meio 
próprio para defender-se de even-
tuais inimigos. O seu perfeito mi-
nietisnio com o ambiente o faz pas-
sar despercebido nas horas diurnas 
de repouso. 

O macho e a fênica se parecem 
muito. Não é possível distingui-los 
pela cor ou tamanho. Ambos têm as 
asas e caudas longas e a plumagem 
pouco macia. São dotados de tarsos 
curtos, dedos compridos, largos e 
carnudos na base. A permanência 
prolongada nos galhos ou troncos 
das árvores é facilitada pela enorme 
planta do pé. A pontl do bico é 
adunca e a maxila provida de unia 
espécie de "dente", na verdade uma 
dobri nha na parte inferior. 

O urutau costuma ficar imóvel no 
SeU poleiro, sem importar-se com a 
ensolação direta. A natureza deu à 
ave uni excelente mecanismo regu-
lador de temperatura. 

O urutau consegue perniane-
cer imóvel no seu canto graças a 
uni mecanismo que tem efeito 
semelhante a dc um "olho má-
gico". A pálpebra superior de 
seus olhos é dotada de duas in-
cisões. São espécies de fendas 
que permitem à ave observar os 
arredores mesmo de olhos fe-
chados. Para tanto, não precisa 
abrir as pálpebras. O bulbo ocu-
lar saliente e a arrumação com-
pacta das penas acima do olho 
ajudam o pássaro a enxergar para 
cima e para trás sem mexer mui-
to a cabeça. 

Esse "olho mágico" assegura a 
quase absoluta imobilidade clu-
rantc o dia. Uma vez perturbado 
por algum inimigo, o urutau ape-
lias se dá ao trabalho de esticar-
se uni pouco, levantar a cabeça 
até o bico dirigir-se verticalmen-
te para cima e a cauda tocar no 
tronco. Esse processo, com rola-
do passo a passo por meio do 
"olho mágico", é niuito lento. E 
assim, sem muita pressa, vai se 
confundindo com a ponta dc) ga-
lho seco, Com O prolongamento 
de uma folha quebrada de pal-
meira ou uma estaca. De tão efi-
ciente. a camutiageni torna a ave 
despercebida e o predador acaba 
desistindo de perturbar o seu sos-
sego. Costuma cantar por horas 
seguidas, sempre à noite, de pre-
ferência no período de lua cheia. 

Quando finalmente se sente à 
vontade, o urutau abaixa a cabe-
ça e dormita. Nessas ocasiões, o 
seu bico se dirige para frente ou 
até levemente para baixo. en-
quanto a cauda pende frouxa-
mente na vertical. A ave nunca 
pousa nos solos. De noite, prefe-
re os galhos finos, como os de 
imbaúha, onde fica em sentido 
transversal. Voa alto e com fir-
meza. Muitas vezes, costuma pIa-
nar. lembrando de longe uni ga-
vião, unia coruja ou um hacurau. 
Mas é uni urutau. 

• Cabeça do urutau: olho grande e visão que lembra o sistema de "olho mágico' 
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i Urutau na ponta de um tronco seco: mimetismo perfeito 

l'erto dele, até a coruja, que na 
cltcgoria das aves ganhou a fama 
dc mãe zelosa, parece desleixada. 
I)urante o ano inteiro, a fêmea faz 
urna postura e põe somente um 
ovo. Muito natural que cuide bem 
do ovo único. Encaixa-o tão per-
kitaiiicnte numa cavidade de um 
tronco velho ou num galho, que, 
às vezes, nem um tiro é capaz de 
derrubá-lo. Na hora de chocar, no 
entanto, a fêmea pede ajuda ao 
companheiro. O macho permane-
ce no ninho, em posição ereta. ao  
longo de 33 dias, enquanto a fê-
mea defende o território. 

O filhote, que nasce com unia 
espécie de franja branca. conti-
nua mimado pelos pais apóS o 
nascimento. E alimentado por 
mais 51 dias, período considera-
do extremamente longo para a 
classe das aves. Em todo o conti-
nente sul-americano não se co-
nhece nenhum outro pássaro de-
pendente dos pais por tanto tem-
po. Enquanto o filhote não se 
arrisca a voar, os pais não arre-
dam pédo ninho, geralmente fei-
to ioucos nietros acima do solo. 

Gonsu/torusElizahclh FIofling.pio-
fessora do Departamento ck Zoo-
loia do Instituto dc Biociências da 
Universidade de São Paulo (USP) 
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